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Não se restituum os originses.

A V ll“, l 'R O

Uumas poucas de vezes o dis-

semos aqui: o governo não

cairia sem primeiro se recom-

por. E os motivos tambem aqui

im exposenios.

Fez-so, pois, a recomposi-

ção

O ministerio agorajá póde

inibir.

Mas cuhirá?

Ha quem snpponha que

não, e que fará as eleições. E

nós não vamos muito.“ fóra

d'isso.

O sr. Hintze Ribeiro está

fazendo um perígosissimo j0~

go, e compromettendo grave-

mente a corôa.

,Mas nada o detem na sua

monomania das grandezas e

omnipotencias.

Apregóa-se tutor (Tel-rei e

ai'bitro supremo da politica na.-

cional.

Se pois quem pôde_ não

quizer contél-o e despedil-o,

elle irá por ahi fóra até dar

_ com os burrinhos na agua, co-

mo se costuma dizer.

Eleições não faz. Escusa

de pensar n'isso. E' _absoluta-

mente impossivel.

Quando a opposiçâo legal

se não imponha, quando mes-

mo a eorôu se não disponha

ii intervir, alguma cousa a que

se não resiste, e contra a qual

se não lucta, atirará com to-

da essa caranguejola de cangu-

lhas: a opinião.

Não se illudam a tal res-

' peito.

O ministerio não se recom-

v poe: decoinpõe-se, e n'uiua gan-

grena galopaute.

--_-_._---

s proprietarios da fabrica de limia-

0 cios e de papel do Caima, que oc

cnpam numerosissimos braços, repre-

“ se'ntaiam pelos transtornos e prejuizos

 

inunicnçito com o caminho de ferro na

estação de Estou-.ja, pedindo ue a

estrada da Senhora da Mó ao ante

Amaro, já. começaria, estudada no to-

do, e approvada em parte, se's cons-

truida no mais curto praso.' ' justo.

e O rovddI prior encommendsdo de.

freguesia de N. S. da Gloria, d'esta ci-

dade, sr. José Maria da. Silva Marques,

resolveu levantar este snno, como ja

ter no anno passado, o t'olar paschal

por occesião da visita de boas festas

aos seus parochianos, lestinando o pro-

ducto d'elie ao custeio dos encargos

degirmàdade do Senhor dos Passos d'a

quslle freguezia. Bem merece o applau-

su de todos os seus freguezes o proce-

. dimento e abnegação do seu pastor,

GForum prorozadas até segunda-

ielre proxima as ferias das diversas

escolas primarias do paiz.

OFoi nomeado chefe do pharol de

Aveiro o 1.° conductor de machines,

sr. Emilio Augusto Beroe.

'-..._-.-_..--___

Notícias militares

oi chamado a Lisboa o sr. An-

tonio João de Faria Pereira,

prestigioso coronel commandante

do regimento de infantaria 24.

4o- Está no Porto, no goso de

8 dias de licença, o sr. caronelloa-

qniin da Siiva Monteiro,digno corn-

lnandante da 9.a brigada de infan-

Ilíada.

ite- 0 regimeto de infanteria

24 irá no proximo domingo, na sua

. maxima força desponivel ouvir mis-

sa, pela ii horas da manhã, á

igreja de S. Domingos.

, :QT- Foi determinado que os

, quarteis dos varios corpos do exer

cito tenham em arrecadação os ar

ligue de inobilia e utensilios ne~

cassados para o alojamento 'das

preces que os mesmo; quai-leis pos-

_sain receber. Pelo que se prova

l'

 

resultantes das diiíiouldades de oom~ '

 

)-Com eetempiibe: anno,3¡7i$0reis.5em estam-

pillia: 35250 reis. Numero do dia, ao reis; atrasado, 60 reis. Lírica e pairee de Uniao

Proud, mais a importancia de estempilbe. A' cobrança

portnncia com ella dispcndidaA assignatura e sempre contada dos die¡ i ou IB de cada mel.

feita pelo correio, eocresce e im-

 

temos dicto: que nos diii'crenlos

quarteis ta) paiz falta todo o indis-

pensavel, chegando a dormir dois

homens na mesma cama e com um

só cobertor. Até onde chega o ze-

lo do sr. ministro da guerra e i.

seu amor pelas coisas a seu carg í

+0- Em virtude de novos eg

tos pelo apparecímcnto da hyd

 

novas licenças registadas, nem

actnaes sejam proroiradas.

-oo- Foi collccaJo no

maior de infanter-a e ao servi

na 9.“ brigada com sede em Av 5;“

ro, o tenente sr. Mario Dias. '

+0' Por serviços prestados i,

go, sr. Francisco ltezcudc, brios

tenente de cavalliiria. . í

40- Vae ser exonerado do sol

viço que presta no corpo de muri

nnciros o l.” tenente, sr. Benja

mim de Paiva Curado, a lim de se

nomeado capitão do porto d'Aveiro r_-

logpr que com muita correcção

superior criterio exerceu o sr. Jay i!

me Añreixo, que vae commandar 7_

transporte «Alvaro Caniche».

 

Mala do Sul _

LISBOA, o

:ida mais didicil que ser hoj* um correspoue

dente consciencioso; porqut. os boatos são

tuo desencontrados, as aliirrnsç-;ns tão' contra-

dictorias, as apostas tão trequu. as, que qual-

quer noticia que eu envie n'esm correspondeu'

cia pode d'nqui a algumas horas ser desmentidu.

A aposta sobre e questão politica e o pra-

to do dia. Apostas¡ ministros, err-ministros, de-

putados, nilluunti-s. A basede aposte é o jantar

ou a caixa de charutos. Quem não ist uma

;poetinha d'esta natureza nao é politico que se

preso..

0 motivo, o assumpto sobre que recath

as apostas feitas e referente à queda do gover-

no, com eleiçoes ou sem ellos. . .

Muitas aportes se estao liquidando jti so-

bre a recomposição, em que ninguem acrcdi

tava. Iloje já ninguem aposta sobre novas re-

compostçóes, que serao forçadas se o governo

iizer oleiçóes. Vito e degola o de justica e o da

marinha. Ninguem da um pataco pela vida mi-

nisterial d'esies cavalheiros. Como elias já chei-

ram a cadaver, e desinfecção antecipou-se so-

bre a maioria, o pulso de ss. ex."

E' do confessar que alguns progressistas

andam uesarapuntados inutil dizer que con-

trastando com isto, o iarciste regenerador con-

chega a gsmella e dentuça emarolhadii, mal

dissimulada pelo bigode ein croc e entre o glu,

glu do rancho cliuchurribiado, da grnnbidos de

contestamanto.

Um amigo meu em ¡nstenieneos coloridos,

apanhou ,Bill grupo da Arcada, de politicos mos-

clados: 0 progressista lgido e icterico, com

derrames de bilis; o regenerador congestiona-

, do e venirudo; o franquias com riso epileptico,

, ventre deprimido, e traseiro calcjitdo das es-

cadarias do Pago. 0 calle é ancestral, por hs-

_redetariedade, muito reduzido nos franquistus

  

E felizes.

l Em varias conferencista do centro iran-

quista se be proclamado 'com ruido e enfase

que o partido regenerador-liberai não é osoo-

lbido para devorlstas. A puliseda alurniada

com um programma a seco, pede, ao menos,

senhas para ss cosinbns economicas.

O bom do nacionalista limita-se i'i pitada

das bestas, muito bem iungedas, e com varios

Duminus-lcrum.

0 0 sr Teixeira de Sousa oque apanha

a iuluda. Herdeiro de Elyseu e de Carrilho. 0

publico se lhe mto admira o talento. respeita-lhe

o estomago; com inacliinii muito aperfeiçoada e

iumivora.

Uru veja o leitor que carvão devorao cs-

tomago do galoso: aiis contos pelo porto dc

Lisbon, dois pelos (abusos, trese quinhentos

pelas slIandegas (ordenado e gratiticaçties).

,Noite o leitor que só sabre a ultima verba

molde o imposto de rendimento. As grossas

quantias veem líquidas.

Sobre estas massas vein agora o sacrillcio

de empreitada de Carrilho, uns tres contos,

com viagens de borla em salao, até Paris, e por

essa estrenja Íóra. E tudo isto devoradinho sem

barulho e sem fumando. é de tres assobios.

Noite mais o leitor, que ninguem lho con-

testa o talento para um'rsgular artista, sapatei-

ro, aliciate, qualquer cousa d'oste jaer..

Como medico foi notavel, como este vosso

crendo, por nunca ter doentes. Nem eu, nem

elle [iremos despachos para o alto de S. Joao.

All¡ ninguem nos deve a posição.

0 [lectiiicaudo uma informação atrasada:

0 Almeida Dias não na para o sàllo. Os nu-

merosos amigos e correlígionarios de Dias, dis-

seram ao ministro que aquella nomeação revol-

iavs os brios da maioria, e na intimidade cada

um_ dos membros d'usla maioria monologova:

«se o sélio nao vao para Dias, pode Vil' para

miinm Eis a razao da attitude da metilha pe-

rante o csvadmcrata burlatlo.

0 Pascbossi Urna outra mysiiiicação. Nin-

guem so importa com osacrilicio do martyr di

Golgoibu, preodonymo de Christo nos jornaes

da protinciu. Em Llsboafa Paschoa L'- [eita pn-

ra as amendoas, para as [crias, para as gorgo-

tas, e para estreia de toilettes. O sacrilicio da

Paixao, não pinga um padre-nosso e mais.

Escorra alguns namoros, pingos de cera

no vcstuariu, e natas derraiidas ióra da car-

teira. 0 numero dos babados auginenta sempre

 

_ | por esta epochn.

_nina vez mais o que aqui tantas¡ O portugues alanceudo pelo drama da

i¡ ' \

rv'". ' “'- ..

esta? i
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Companhia do Bailundo, acaba

ser condecorado C'Jlll a medalha 43g.,

valor militar o nosw palricro e ain 7"? _. 'J'
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6 de abril de 1904-

 

ANNO 2.” -- Fundador,

 

Wanna! Jirmine ó'o'llmeióa mais

AbllllWOl

ranma nn 'uma

.DITO.

@saves 95598“

-o

licitarçdo, Adm. e (”prince

Aventai- Agostlnho Plnhelre

Ellllo'l'eçu telegriplilco:

causado-AVEIRO

   

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS

. \JW-

IMPRESSQ EM PAPEL DA FABRICA' DE VALLE MAIOR

Pulido rei-mic no liriol pui'n envuuar l lagri-

n..i. li' um costumo "i'llw. L'm luxunle meu

\lalllllu nrrrnnlmu o olho para dois cascos Pl'égado co

iMuito dad .

¡logicos, s ii: e ;verao notaveis e

l 'nstamentc apreciados os seus

'i'rthcriptor subre essa difi<'ili-

r a mai/'vira que sabe iniciar

iluscnircgndns r ill/Id Maputo.- «lixo do ser

i:.~'t'<›i'rliios prias festas». Ii-:itor amigo: nào hs

i (l _ to sol.

        

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

    

    

  

 

   

foi determinado que .se não ced '

 

honra sobremaneira a sua e

nossa terra natal. Talentoso

e illustrado, cheio de boa. von-

tade c amor ao estudo, modes-

to, tem-se :salientath notavel-

mente co m o professor de

sciencias ecclesias as e ora-

dor e escriptor sagrado. Dcsdt

muito creança deu claras pro-

vas da sua decidida vocação

para o estado eoolesias-tico, de

que hoje é ministro exemplar.

Estudou os primeiros prepara-

torios n'esta cidade indo con-

cluir os restantes no seminario

de Coimbra,de que hoje é pro-

fessor distinctissimo, onde deu

desde que all¡ entrou evidentes

provas da sua brilhante intel-

ligencía e avidez de saber.

Um grande revez commercial

e a perda de seu pae, lhe en-

sombram por algum tempo o

futuro que a generosidade sem

par do sr.Bispo-coude.por tan-

tos outros titulos já benemeri-

to, desanuviou mandando-o

para Roma a expensas suas,

frequentar a universidade gue-

goriana, ondo conquistou os

primeiros premios e obteve os

graus de doutor em philoso-

phia e theologia. Não a esque-

ceu nunca o laureado estudan-

te, hoje illustrado professor, o

grande beneücio recebido; e

por isso, dedicando a sua ex.“

rev.um a sua primeira produc-

ção impressa, o sermão que

proferiu na capella de Nossa

Senhora da Victoria, no Bos-

saco, aos 2G de setembro de

1897, escreveu alli:

t1"

!MU

EL““ e rev.llo sr.

Apresentando hoje ao publico estas pou-

cas e singelas paginas, que foram ditadas pelo

meu enlhusinsmo de Sacerdote o de Portugues,

não podia deixar de as oll'erecor a v. ex.'

rev.“ quo :l Religião o á Patria tem consa-

grado a sua vida gloriosissiina.

Ao mesmo tempo, e para mim deveres

agradavel dar s v. ex' rev.“ um testemu-

nho publico d'nquells immensa gratidão que

nunca saberei manifestar convenientemente,

mas que conserva como coisa sagrada na ini-

uhu alma.

A reconhecida bondade de v. em' rev."

saberá acccita|.as, nào pelo quo merecem, mas

pelo sentimento a que as liguei.

De v. sx!l rev.mi

subdito humilde e dedícadissiino

João Evangelista de Lima Vidal.

Logo ein seguida ao seu

regresso da capital do Orbe

catholico, recebeu o sr. dr..Li-

ma Vidal a sua nomeaçme

proiessor do seminario de Cu-

inibra, e ha pouco- mais de 2

anime as liniii'ns de cone-

go da Sé caithcdral d'wlli, ou~

 

-n
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Ide por l)u~'.'..ies vezes tem

brilhante exito.

,i ui estudos theo-

Ul'.h gratuit' pl'OfutldeZa

e notavel

l ' ›'i~ t' clareza. de estylo,

?o built¡ example, o

'-5 1012.81¡er e antologis-

7 u, :arm/¡daile e a liber-

r. .Deus e o ::ymbolo dos

~ Elucidarío dogmatico

iinelitus
,,.

IÍ'QI'

' ou: os obras firmadas com o

ratinmvel patricio, a

&tu-,m :Is pl'l'lllctn laços de

“tens i nmlsatle.

. _________.__

CllIiSellli*tl'0 Antonn Furcini

il'lniujo c Silva

Vl

ileferímo-nos aos relevan-

Tí“:iüloã serviços prestados á

. ;risição districtal de Aveiro,

'rn 1882, pelo sr. conselheiro

fundo e Silva; por isso antes

ii 'us occupnrnios mais deti-

'in' 'ente dos seus trabalhos

?'issionaes ¡.iropriamente di-

é mister dizer que o illus-

- io engenheiro tem sido tam-

jornalistu. cscriptor e

p. tata muito (ll'lilnCl/O.

Tem coiiahorndo assídua-

mentie em didcreiii'es jornaes,

no numero dos quaes se conta

o «Campeão das províncias»

 

e de ha muito faz parte da'

redacção do nosso presmlissi-

mo college o «Commercio do

Porto». No «Ecco de Portugal

e Brazil» publicou uma ¡ute-

ressantissima serie de artigos

sobre o oorto de Leixõese pos-

sibilidade do melhoramento da

barra do Porto, artigos que

foram reunidos n'uin folheto

distribuido profnsameute na

camara dos deputados em

1879. São do mesmo modo

muito apreciaveis e dignos de

consulta os artigos que publi-

cou no jornal d'esta cidade a

Locomotiva, com relação á his.

'tor-ía da nossa barra.

Por occasião de se extin-

guir o antiquissimo convento

de Arouca em 1886, publicou

o sr. conselheiro Araujo e Sil-

va, um opusculo em verso: «O

mosteiro de Arouca-lenda em

verso» que teve um verdadeiro

successo

Fazendo parte da «Socieda-

de nacional camoniana» tem o

sr. conselheiro Araujo e Silva

abrilhantado com differentes

producções poeticas as home-

nagens tributadas annualnien-

ie ao grande egico. Uma d'el-

las intitulada Camões e a his-

tori'a, recitada pelo sr. conde

de Samodães na sessão da

mesma beneinerita sociedade

em 10 de junho de 1888, foi

depois impressa ein luxuosa

edição, de que se tiraram ape-

nas 56 exemplares, numero

equivalente aos annos de Ca-

mões, dos quaes o n.” 1.” cou-

be a sua inagestade el-rei e o

ultimo a quem isto escreve.

Cartões de visita

Ó ANNIVERSARIOS

Fazem alinea:

liojr, :ts .sr-I' l). Marin il'AI'rnhiilzi

di- Villli'litl d'Aliiiviilu Main* Mngnllu'ios

a D. Mem-ia Monsmlio d'Albuquerth,

Lisboa.

l
I dc marco. .› nosso amigo e digno puro-

WBHU'AÇÕIS:Correspondenciae particulares,60 reis por linlni. Annuncioe, 30 reis por li-

nha singela. ltepetiçôes, !0 reis. imposto do sello, 10 reis. Auuuncios permanentes, contrario

especial. Os ers. assignantos gozam o previlegio de abatimento um aonuncioe e bem aul-

nos impressos leitos na cnsa.-Accusa~se a recepção e ¡anunciam-se as publiceçoe¡ de _qu e

redacção seja enviado um exemplar.

Amanhã, os srs. Mario Duarte e

major .luso Maria tlusqni'iro, Lisboa.

llcnois, ns sr." l). Maria Luiza Mon-

ilcs Lt'lll' Machado, l). Clotilde da SiIVa

Ribeiro Gt'dgñi c o menino Elio da Ito-

cha e Clinlui

ÔFllt'l'rlm tambem anuos: ein 31

clio d'I"?ivcirado-lmirro, sr. dr. .lou

quim favores il”:\riiujo o Castro; n cm

t dc illJt'll, a sr' l). Lurth do Mvsqliita

Paiva Pinto (For. d'Aronc.-).

ÕFcz tambem :um na no subbndo

ultimo o csclnrocido advogado o illus-

trc professor do lyccu do Ari-irc, sr. dr

Marques Muito.

o ES'I'ADAS:

Estivvrnm n'oin-s ilins --m Ari-irc

os srs. Millllll'l Euzn-luo l'wri ira. Augus-

to Figui-irn, pndrn- ,l-.uniumi da llrur. l'c-

ricào, ilr. Plin'iiiiln Nililu-s ilii Silva. [Jil-

drc Milllul'l tlil inun, llClIll't' Miilllll'l Fur-

l'ttll'd Fl'llx,lv1$ll .llrnruira, Mainin-l Marin

Pt'l't'i'll'd Souto, ill'- .llhll iIi) Vulli' tiui-

morei-s, dr .-\ll'rt-do \lontciro dc Carva-

lho, .llnnut-l dos Santos l'nto. Antonio

da l'il't'llil Mirlms, llunriu Mriulcs da

Costa, Manuel Marin Amador. sua irmã

c esposa, dr. Joaquim 'Favor-os (l'Arnujo

c (lastro. Fri'irc ilorte ri-ul. Avelino

Dias do l-'iguclrcdm dr. Julio Seabra,

Antonio Augusto Pinto, Antonio José

Barbosa, sub-chute liscat dos impostos

«in Lisbon. padre .lose Luiz Ferreira da

Silva, etc., etc.

à'l'cni estado em Aveiro, de visita

a seus irmaos, o nosso patricia e ami-

go, sr. David da Silva Mello Guimaraes.

GEm goso do ferias encontram-se

aqui os srs. dr. Elysio de Lima, delega-

do procurador regio em Matra e Egas

Ferreira Pinto. alumno da. Escola do

exercito.

¡Coui sua esposa tem aqui estado

o professor do chcu do Porto, sr. .lay-

mc dt' Vasconcellos.

”o“'l'i-.ui aqui estado tambem a sn'

D. Li-ocadia Monteiro.

ÕDcn-uos u prazer da sua uprocia-

vel visita o sr. l) Francisco d'Alznada

Saldanha e Quadros. da ¡Ilustrc casa

dc Tavaredc, hoje ligado à nossa tierra,

onde vom a miudu, pelo casamento com

uma das mais ;ri-nus srnliorus da nos-

sa primeira such-dudu, ii si" D. Maria

Luiza Rangel do Quadros (Santo Auto-

nio). r -

¡Tein cstudo l'lil Espinho com sua

familia o nosso amigo, si' .loiro ilc Pi:

nlio, digno ri-ci-Inedor do CUIlCL'llIO de

Alhergana-a-viellni.

ÕEstà na sun casa di.- Souto o sr.

dr Ignacio Albin-to José Moul-ul'o. ine-

ritissuno jmz dc dirnllo n.i ruinurcii dc

Moncorvo.

'llospcdi- do sr. Mitlllli'l Rodrigues

do Sacrainoulo. ii-m i-slndo I'll¡ JllldVO o

sr. Fernando Nuvi'ua, da Mealhada.

¡Vcio n Avi-tro, dando-ima a satis-

fação da sua visita, o nosso l't'slleüVBl

amigo, sr. Bornnrdiuo Maximo d'Ai- tlle

i: Albuquerque. illustre clirl'e do parti-

do progressista c pri-sidi-nto da camara

municipal (I'Alhi-rgaria ii velha.

i"Dc Visita n sous paus c irmaos

tem ostndo all¡ o talentoso advogado

nos auditorias da comarca llt' Estarreja,

sr. dr. Alexandro il'Albuquorquc.

“Do visita ao si-u o nosso amigo.

  

e vcrcailor. esteve em Aw-iro, coui snu

esposa c lilliii, o sr José Pacheco Po-

louio, considerado UOlnmPl'Clilllli' c nos-

so prestantc corrcligiouario cin Gaya c

Ovar.

¡Do visita aos seus, estiveram cm

Aveiro, retirando lloutein para Espinho,

o 81' Carlos de Figueiredo c sua esposa.

Ó PA RT¡ DAS:

_ chuc amanha com sua esposa e

(ilhas para Braga, oudc o zoloso c digno

escrivão de fazenda, o nosso nlricio e

amigo, sr. Jovino Cleun'utc ie Moraes

Sarmento, l'lUUilleÍ veio cm busca do

almos, que l'cliznwnto encontrou, para

os sous path-ciniontos.

@Seguiu para Lisboa. onde já sc

eucpulra sua cstri-Inosa esposa. que vae

sullrcr uma inclindrosa operação. o nos-

so prcsado amigo c distincto collabora-

dor, sr. Domingos Guimarães.

iiPartc ('ll] breve para o Rio-de-ja-

neiro o nosso cstiinavel conterraneo.

sr. Augusto Guimaraes, que n'esta cida-

de grangeou as inclliorns sympathias.

Boa viagem e muitas felicidades.

O DOENTES:

Na sua casa da Oliveirinha tem

continuado gravemente enfermo, mas

já se encontra foiizmen'e melhor, o sr.

Elias Marques Mostardinha, um dos

grandes proprietarios e influentes poli-

ticos d'aili.

ÓNào tem passado bem de saude

a esposa do nosso amigo, sr. Pedro

Moreira.

¡Está gravemente enierma, em

Cacio, urna Filha do nosso presado smi-

go, sr. Francisco Rodrigues Mendes,

considerado negociante em Alhandra.

Sentimos.

õ Está. completamente restabeleci-

do o sr. Agnello Regalla.

'e Tambem já. esta completamente

rostahaiecido o nosso velho amigo e

considerado pharmaceutico d'esta oi-

.liide, sr. Francisco de Moura.

O ALEGRIAS NO LAR:

 

sr. Pi-dro Mori-ira, honrado iii-gocianto l

  

exornain apreciaveis qtlllldadFB de ca-

racter. desejamos tO-lne as felicidades

de que sao dignos.

ÕTeve hontuiu o seu bom sucess-

so, dan-io á. luz uma oreauçu do sexo

feminino, t sr! D. Maria Octavio de

Miranda Cuteliu e t'eca, extremos¡

esposa do sr. dr. Adriano Luis d'Oli-

veira Peça, teiiento~iiiedico dani-nte-

rie 21. '

iTninboin em Lisboal r com ex-

trema felicidade «inn a luz. uma crem-

ça do sexo masculin i e sr' D., Alle.

de Casuo Valllvllll, estrume-cds espo-

sa do nosso ostuuarel antigo, sr. Ven-

tura Cealho -io Villmmt

Ani paes F :nós «ordenou &lici-

tações desejando um t'o'ctillllllbüüldol

longa e foliz existonc-a.

i Para o sr. \ntonin Nogueira Si-

mões e Silva, acl .sn fuuuciounrio de

fazenda. foi pedi ln em casamento a

sr.- l). Delfina (lorien Portal, gentil

sobrinha do vennrnndo prolado da dio-

cese e irnnt do sr dr Abel Portal, il-

lustrado cmisrrvador do registo pre-

dial em Alhergnria-wvrlha.

'No domingo de Paschoa, e nl

egreja tie. Vera-cruz, realisou-ss o en-

lace ds. sr.' Joanna Ventura com o sr.

Antonin Marques da Silva. acreditado

negociante de sal e pescado ein Lis-

boa, para onde partiram já. Os noivoe

reuncin as mais apraciaveil qualida-

des, e porisso lhe auguramos um fu-

turo ridente.

o SOIRÉE:

A nova direcção do «Gremio-sym-

nnsio-avoircusc» inaugurou cum uma

bella «soirci-n, no domingo ultimo, e

sério dc reuniõns «lançamos da sua ge-

rencia. Nunieroso concurso de senhora¡

c cavalheiros, i-in trajes de gala, servi-

ços finos, profusos c variados, anima-

ção constante até a0 rompo-r il'alva de

segunda-feira, i'll¡ quo saturmu as, ulti-

mas l'amllins sol) n inni-i lisonui-ira e

grata impressao. A dm'rçno foi il'uma

cxtrennt anuibilidnde para com todos oe

seus convidados

›~_----+-__

Obi-a util

em tido grande desenvolvimen-

to as obras da caiinlisação de

aguas para o iztiiilaril da Vera-cruz.

O serviço prestado polo digno pro'

sidente da camara ans habitantes

d'esta'grande parte da cidade e 8

liygiene com a substituição do an-

tigo eucanmnento de grez pelo de

ferro galvanisado, bem merece oe

louvores ile todos mis.

_.--_-_.________

Notícias religion..

s festas da Semana-santa e

Paschoa tiveram ein Aveia

ro, n'este anuo, um brilho ex-

traorilinario.

A começar pela cerimonia

da cominuuhão aos presos e

entrevados, em Quarta-feira-

inuior,e a terminar nas appara-

tosas procissões da Ressurrei-

ção, eu. Domingo-de-paschoa,

raras vezes a commemoraçâo

da Egreja, n'esta semana de

luto e galas pela morte e ree-

surreiçâo de Christo, attingín

tamanha magestade.

Das duas egrejas paro-

chiaes da cidade, a da Vera-

:rna e a da Gloria, sahirem

u'aquelle primeiro dia ae pro~

cissões do Viatico aos enfer-

inos, ambas postas com appl-

rato e brilho do costume. A

da Gloria entrou no edificio

dos Paços do concelho, onde

está a cadeia, sendo esperaria

á. porta do edificio pelos sro.

juiz de direito da comarca, de-

legado do procurador regio,

contador, advogados, escrivães

e mais oiiiciaes do juizo. _

A cerimonia da commu-

nhâo realisou-se na sala do

tribunal, que estava vistosa-

mente engalanada com damas-

cos, plantas, 'flores e luzes.

Tocante, como sempre. Com-

mungaram 17 encareerados, d

quem o sr. dr. Libertador Fer-

raz, delegado da comarca, fe¡

servir um abundante jantar,

mandando tambem o er. dr.

Joaquim Peixinho distribuir

Consorciaram-se *em Lisboa os por alles a esmola de 3:000
1srs. José Nunes dos Santos, filho do

“ nosso Vt'llio »migo e activo cornmer-.

;dante d'aqnella praça, sr. Antonio Nn-

'iu-,s dos¡ Santos, com iiiun premiada.

l menina da capital, a Rh' U. Deolindal

da .Silva Santos. Aos u..vos, a quem!

reis. Findo o acto todo o pes-

soal do tribunal acompanhou

a procissão até á egreja.

Tambem teve logar a com.



 

munhão aos enfermos do hos-

pital,cujo edificio estava orna-

mentado com plantas e flores,

sendo irreprehensivel o acceio

em-que tudo se encontrava.

Assistiu a mesa administrati-

va. da Santa-casa-da-miseri-

cordia, presidida pelo seu pro-

vedor,sr. dr. Jayme de Maga-

lnâes Lima, que eraàquem le-

vava a umbella.

Na quinta-feira todas as

p egrejas .em. que houve exposi-

ção do Santíssimo se apresen-

taram deslumbrantes de lumes

e flores. Disputavam prima-

zias as da Vera-cruz e Gloria.

Em ambas os respectivos thro-

nos, grandiosos 'se estendiam

até o chão: Os degraus do

presbyterio, semeados de um

Bem numero de jarras com flo-

res, de castiçaes e candela-

bros com velias, e pendentes

da abobada e tecto de talha

muito e bellos lustres de crys-

tal cheios de lumes. A de Je-

sus, camo sempre um primor;

aqui o throno estendia-se até

á baqueta do altar-mor, mas

sobre este e por todo o pres-

byterio castiçaes e serpentinas

de prata, e bellasjarras cheias

de Hores formosissimas, tanto

artificiaes como naturaes. Os

lumes dispostos em artísticos

contornos, ñguras symbolicas

e columuas de talha,aqui e slli

e em frente do altar, emmer-

gindo d'uma penedia alpestre

a Cruz e os demais emblemas

do martyrio do Salvador, or-

navam o templo, que todo elle

éjai de si uma joia artística.

Na egreja da Gloria, em

frente da capella de N. S. do

Rozario, estava o grande es-

trado com larga escadaria, pa-

ra a ceremonia do «Lava pés»

e aos lados dos arcos cruzei-

ros elevavam-se dois aparado-

res coroados de serpentinas de

prata, com as alfaias que ti-

nham a servir na mesma ceri-

monia e que consistiam n'um

grande numero de salvas de

prata com toalhas guarneci-

das de flores e dobradas emle-

que, e jarras e bacias de pra-

ta egual ao n.° de pobres,

que n'ella tomavam parte.

' Foi coniniovente essa ce-

rimonia. Os doze pobres en-

traram na egrr-ja conduzidos

pelo braço dos respectivos

'niordomos, que iam sob cruz

alçada, procedendo o respecti-

-vo clero. O sermão ré :tdo

pelo rev. Ãntonio Fernandes

Duarte e Silva io¡ soberbo e

a COUCUI'I'CHCIR ae 5815 verda-

deira extraordinaria, bemdi-

endo todos a lembrança dos

Idosos mordomos, em fazer

eviver esta cerimonia, one ha

perto de trinta annos se não

eaiisava eu¡ Aveiro.

A afamada procissão do

Senhor Ecce Homo, ia em

muito boa ordem levando

grande numero de irmãoa da

Misericordiaa que se junta-

rain depois os irmãos do SS.

das duas freguezias, que ser-

vem actualmente. e a mesa di-

rectora da Real irmñdade de

Santa Joanna lc'riuceza.

Na sexta-feira as cerimo-

niastda Paixão e Adoração á

Cruz, nas duas egrejan da Ve-

¡rpm-uz e Gloria, estiveram

imponentes como sempre. Os

,103., templos .encheram-se por

completo, trajando todon os

assistentes de rigoroso luto.

. l _

'ls sermões do enterro, na

quella pré ado lo rev. An-

tonio Fernandes eÍluarte. e Sil-

Wei

Ferreira Felix estiveram á al-

tura'da grandiost a e o s-

aum to.

. A procissão doenterro,que

 

percorreu as ruas da fregue-

xia da Gloria e em que toma-

rum parte as irmãdades do

“Santíssimo, Senhor Jesus, e

:Senhor dos Passes 'da mesma

fregueziaáa com a maxima de-

cencia e' .inexcedivel ontem.

;Em enorme a concorrencia

nas ruas e muito avaliado o nomo d'este districto. Sentin-

numero de irmãos e anjos que do-o, acompanhamos o digno

n'ells. tomaram parte. Estes funccionario no seu desgosto.

com mantos roxos sobre os

vestidos de setim branco, se-

meados de dores, levavam os

principaes emblemas da pai-

xão e morte do Redemptor. Na

frente do prestito religioso ia

todo o esquadrão de csvallaria

n.° 7,montado, sob o comman-

do do sr. capitão Cabral Pes-

soa.

Seguiu-se o estandarte,

@a

a hora menino, chora

por brinquedos que não tens;

que breve se vas embora

o Bazar das tres viaturas.

Na Feira dc março.

 

.los-nal da tes-ra

LLELUIAl-AOS leitores, colle-

gas, collaboradores e corres-

pondentes do «Campeão das pro-

a vinciasu, cordeaes cumprimentos
Cruz com a toalha, sob 0 p-'t- de boas-festas.

lio o esquife, com a imagem Ç nncsnsnausnro ELEITORAL.

do Christo morto, levado por -_Con_forme' o prescripto pela'le'-

sacerdote¡ com a““ e este_ gtslvçao eleitoral em Vigor, esta _1a

las, e depois o andor da Vir-

gem da Soledade.

Após este, os srs. Francis-

res de Azevedo, secretario ge-

ral e barão do Cadoro, admi-

nistrador do concelho e com-

missario de policia; depois uma Esgueira com 381; s da Gloriacor

fila de oito primeiros cabos do

regimento de infantaria 24,

seguindo-se o sr. coronel Joa-

quim da Silva Monteiro, com-

mandante da brigada, com os de ser, cortes. trausferencias

sr_ capitão D_ Miguel dim”- addicciouameutus, aquelles produzt

cão e tenente Pinna Mar_ dospelos obitos que se deram til -

chava depois todo o regimen-

to de infanteria n.° 24 sob o

pectiva ,banda e em maxima

força, indo abandeiraeguiães

envoltos em crepes,

das as caixas. Tanto o regi-

mento como o esquadrão se

apresentaram com o mais ir-

vores aos seus respectivos com-

mandantes.

Ao recolher da procissão,

como em missão de estudo especial. o sr

crepe¡ iam envolta tambem t0- dr. José Tavares Lebre, que lui)

exposto, desde o dia 30 de março,

que Venham 00m destino 303 mel" vincia, que o illustrs orador e
cados

llhote.

O ESCOLA DA emma-infor-

mam-nos de que não estão nas con-

dicões do contracto alguns dos ma-

terises empregados na construcção

do edificio da escola da Gloria. A

quem fiscalisa a obra por parte 'da

estação superior competente se ¡tn-

põs a necessidade de olhar por

aquillo com olhos de ver.

' ç FABRICA DE consnavns -A

ideia da creação, aqui, d'uma fabri-

ca de conservas, a que alludimos

em noticia anterior, parece preoc-

cupar alguns capitalistas e proprie-

larios do concelho, que vão reunir

para tratar do assumpto.

Ç AFERIMENTOSs-FOÍ superior-

mente designada para os tllH'ifIit'tll-

tos d'e-'te anno dos instrumentos

«Manuel Firminm e do

na secretaria da camara municipalldô Pesar e medir'a laura G-

e nas portas das egrejas psrochiaes Ç A camara municipal deter-

do concelho, o recenseamento elei- mino", como é de uso, que estas

co Regalla, governador civil tora! organisado para o corrente

substituto, dr_ João Feio Soa_ auno. 0 apuramento geral deu uma

totalidade de 3.014 eleitores, iicnn- junho proxnno.

do a freguezia de Arade com 358;

a de Cacia com 501; s de EiroJ*

com 82; a de Eixo com 190 a d

733; a de Nariz com 134; s da Ol

veirinha Com 257; a de ltsqneix

com 3306 a da Vera-cruz cor

648.

Houve, como não podia deix

rante o anno. estas pela mndzinç'
q

operações tenham logar no print)

que decorrcdc 1 de maio u ill dt-

    

  
   

 

  

      
de eleitores dlumss para consiga. '-

freguezias, e estes pelo accrescim'”

commando do seu digno coro- de contribuintes e individuos qu

nel sr. Faria Pereira,com a res- requerer““ a sua 1050"““-

§ MISSÃO na ESTUDO.~--Part

por estes dias para o estrangeiro

onde vas, como dissemos ja. eu

ciona visitar a França, a Mit-mr.

nha, a Austria, a Belgica, a Italia rt".
r

a Hespanha.

_ _ O TRABALEt'tS numerosas. -^I.

reprehensivel acceto e garbo Nas ruas de s'. Martinho o Espi- *

militar sendo unanimes os lou- riwrsanlo foram já collocsdos os

syphões com que o digno presidente

do municipio attention as. solicita-

ções dos moradores do sitio.

o Estão sendo cmpedrados a

na egreja da Gloria prégon 0 mosaico os passeios exteriores do

rev. Ferreira Felix, que pro- novo mercado do «Peixen

duziu um bom discurso.
0 Lembramos que pelo mesmo

Os amei“ de trevas dos processo se reconstruam os do

dias de quarta, quinta e sex-

ta-feira, estiveram concorri-

tnercado «Manuel Firrnjnon, que es-

tão a pedir reforma immediata.

Ç ila necessidade d'uma lim-

díasimos sendo escutados no peza radical na valleta que corre

meio do mais religioso silen-

cio os sermões de lagrima,

Prégados no ultimo dia““ tres precisa, as aguas das chuvas em- l

entre a avenida Agostinho Pinheiro

e o Illtote, desde a estrada da Fon-

te-nova. Como não tem a escosnle

dias, na Vera-cruz, pelo rev. poçam e de tal forma que os char-

Amonio Fernandes Duarte e cos exhalam missas por demais

tva, e naüGloria ipÉÍogdr.

Joaquim T.de Araujo e Castro, dad

nocivos á saude publica. _

ç Pejam algumas runs da or-

e grandes depOsitos de entu-

dOÍB disc“_mrsos“Otabilissimosi lhos, madeiras, csixotes, calhau,

capazes de fazerema reputa- cylindros, e porcarias de outra es-

 

ç7â-0 de oradores de rimeira pecie, que estão a pedir a vassou-

c “se se 88,83 0,8““ ,,¡t-,ra-dos ra municipal e a dar da terra uma

.Mr-_5%. - w' «

ecclestasttcos lá ,ha murfo a

não tivessem bem firmada.

No sabbado a cerimonia

 

triste ideia aos que veem de fora.

Q sarcasmo- Pelo governo

civil d'este districto e durante o

rnez de fevereiro ultitno foram con-

da alleluia foi muito festiva cedidos Pim-“aportes a 218 3"““

nas duas egrejas da Gloria e

Vera-cruz e concorridissima a

grantes, sendo 191 var'ões e 27 fe-

meas, destiuando-se 212 ao Brazil,

4 à Africa-occidentai e 2 à orien-

Sahéi que á n°ite “e celebrou tal. Pertenciam ao concelho de

nas mesmas egrejas em honra Agueda 11, ao de Albergaria 8, ao

e louvor da Virgem.

As procissões da ressur-

reição nas duas freguezias, es-

pecialmente a da Vera-cruz,

de Anadia 19, ao de Arouca 13, ao

ao de Aveiro 8, ao do Paiva 5, ao

de Espinho 52, ao de Estarreja 3,

ao da Feira 23, ao de llhavo 8, ao

de Cambra 8, ao da Mealhada 14,

onde o numero de irmãos era ao de Oliveira-d'Azemeis 19, ao de

maior, em nada desmerece- Oliveira-do-balrro 1, 30 de Ovar

ram das restantes solemnida- 30? 3° de se“” 5 e 3° de V330*

des da ultima semana, antes

as completaram brilhantemen-

te. Na Vera-cruz, prégon o

_ o EM ronno DO marmore-_Pe-

lo ministerio de obras publicas foi

concedido ao sr. Julian Fernandez

rev. Simões Amaro, e na Glo- y Suarez a propriedade da mina

ria o rev_ Egas Silva, orador de fcrro de Santa Christina, n.° 1,

novel mas com futuro

A decoração das duas

egrejas, a da Gloria a cargo

situada na freguezia de Luso, cou-

celho da Mealhada.

§ 0 rendimento do pescado na

praça de Pardelltas, a mais impor-

d'o nosso presado amigo e ha- tante do tltstt'icto, _durante o _tnez

bil armador, José Maria dr de março "WW fo' de 330095820

Carvalho, era no seu genero

tinto belleza, sendo tatnben

muito apreciavel a da Vera-

reis, de que o fisco dizimou a som-

ma de 1805351 reis. As especies

que o produziram: engmas, reis

1212456700; tainltas, 9005000 réis;

cruz a cargo do nosso patricio solhas, 4965700 reis; lampreias,

etambem habil armador, sr. 1155300 Mis¡ Saveisa 10615520

Francisco deCarvslho Branco. reis; herbigão' 1776600 reis; Ca'

Tanto n'uma como n'ou-

tra as orcltestras, que eram a

maráo', 1055200 reis; azevias, reis

3025100; linguados, 1810700 reis.

§ Grassa com intensidade em

dos «Bombeiros-voluntarios» S. João-de-Ioure a epidemia da va-

eda phylarmonica «Avg-.iren- "'“la-

se» se houveram muito bem.

~---_.-__-

Sob os ::nn-estes

Q nova nus-Ficou já defini-

tivamente resolvida, em sessão da

junta das obras da barra, a aber-

tura da rua, no Ilhote, a que ha

n.“ nos referimos, em continuação

Por fallec¡memo de seu res_ da avenida Bento de Moura e até

peitavel sogro,

o sr. Albano Nogueira Pereira
conta

LObD, NOÍIVO e elitendldo “gl'o- desembarque para as mercadorias

está de hm, ao estetro da Fonte-nova, onde o

illustrs camarzv

L'HÍ'S

presidente da

poder fazer um de
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dos sÍ “ are. qua( tos, estan-l.

do ein \'is de reulisaçáo de contru-

cio com outros. Um d'elies e as-

sumpto dos nossos sitios, uma so-

berba paysagem da Gafanha, que

tncrcccu aos entendidos a melhor

classificação. Arthur Prat é natural

do Brszci!, mas voto pequenino _na

ra esta bclla tetra portuguesa, fa-

zendo aqui os preparatorios para

os estudos superiores que cursou

depois em Lisboa. E' quasi nosso

patricio, e porisso nos congratula-

mos com os seus trinmphos.

O PHOTOGRAPBIAS.-0 sr. An-

tonio Augusto Pinto, tão habil phar-

maceutico como photographo-ama-

d0r, teve a amabilldade de offere-

cer-nos uma prtmorosa collecção

de photographias para as gravuras

do ¡Catnpeãen, algumas das quaes

de aspectos e trechos formosissi-

mos d'Angeja, do Vouga, e d'ou-

tros pontos do districto. Regista-

inos com satisfação a gentilleza do

sr. Pinto, a quem muito agradece-

mos.

ÇMATRIZESm-A commissão ava-

liadora da nova matriz urbana d'es-

te concelho, sob a presidencia do

distincto engenheiro, sr. Julio Bau-

deira- Neiva, já. deu começo aos

seus trabalhos, principiando etn

inspecção e avaliação das casas pe-

la freguezia da Vera-cruz d'esta

cidade.

O Reuniu ha dias, na reparti-

ção de fazenda d'sste concelho, a

junta fiscal das matrizes, tomando

conhocunento de diii'erentes recla-

moções que lhe foram apresenta-

das sobre predios rusticos e urba-

nos.

_ç os BOTmÕES._A associação

dos «Bateleiros e mercanteisI re-

presentou pedindo a prorogação do

praso para a pesca por meio do

both-ão na nossa ria, o que lhe foi

concedido por todo o mez corrente.

Esta aggremiação local tem

prestado bons serwços aos seus

associados, e d'ella fazem parte al-

guns dos homens mais activos e

t-nergicos da nossa Beira-mar.

O consuma-Com a celebra-

ção da Paschoa começaram as ro-

marias do anno, que se prolongam

agora até fins de setembro.

.lá na segunda-feira se verifi-

cou a da Senhora das Dores, em

Verdemilho e a de Nossa Senhora

do Bomsuccesso no logar do mes-

mo nome e na Allumieira.

4-_

Dr. Augusto de Castro

Os jornaes Debate e Mundo,

noticiaram que no comício

de Coimbra o sr, dr. Augusto

de Castro dissera que, se o seu

partido não cumprisse o seu

dever ao lim de 6 mezes de

govsrno, elle o abandonaria.

Ha que rectificar, e d'esta

maneira o faz o nosso presa-

do college portueuse a Pro-

 

l es; lludido..

'5“ thl'lfO do seu partido porque

rá o governo que o paiz reclama

' o, tenha dcsvirtuado algumas das

nas pln'sses.:M,

não dá 205000! Uma verdadeira

desgraça para a agricultura.

Da Feiraz--O tempo melhorou

consideravelmente. mas o preço

dos generos não desce. Assim teve

ainda o milho branco de. vender-se

no mercado d'esta villa s 660 reis

cada 20 litros.

De Fsrmsntsllosz--Vão já muito

adeantadas as sementeirss, para o

que tem concorrido o bom tempo

de que ha alguns dias estamos go-

ssndo. '

De Montemór-o-oalho: - Preço

dos generos, medida de 141,63: mi-

lho branco.480; dito amarello, 450;

trigo. 750; feijão branco miudo,

490; dito grande, 520; dito verme-

lho, 630; dito frade, 550;' dito pa-

teta, 450; dito mistura, 450: dito

pardo grosso, 500; grão de bico,

480; cevada, 460; tremoço, 20 l.,

530; batata de comer, 15 k., 480;

dita de semear. 480.

De Paivaz--Depoit d'um inver-

no rigorosissimo temos tido dias de

uma quadra verdadeiramente pri-

maveril. Já era tempo, queo inver-

no fez grossa avaria pelos nossos

sitios.

Da Vaccariça:-Tem-se andado

com actividade na plantação de ba-

cello americano, regulando os ss-

larios entre 400 e 450 reis por dia.

Em localidades visinltas andam a

460 e a 500_ reis.

Trata-se tambem da preparação

das terras para a semenleirs dos

milhos, visto como o tempo tem

corrido regularmente agora.

Mala da Provincia

Dos nossos correspondentes:

Cacio¡ 3. _

Agravou-se, infelizmente, o esta-
do ds. sr.“ D. Maris. do Pinho Mendes,

filha ostramosa do nosso dedicado
amigo, sr. Francisco Rodrigues Mon-
dss, zeloso correspondente do aOatn-

peão» na villa de Alhandra. Por tal
motivo foram chamados por telegram-

ma seus dedicados paes que se encon-

tram n'esta localidade desde sobbado.

Infelizmente, parece, de nada vallsm

aos nossos a nigos os grandes sacri-

fícios que teem feito, pois que a doen-
ça nos parece ter chegado a um perio-

do de que não restam esperanças
a não ser que se opere um mlla s.
Que Deus se oompadsça dos seg'r -
mentos da pobre senhora de quem ts-

mos tido occasião de avaliar os dotes
de alma, são os nossos desejos o de

todas ,as pessoas que a conhecem.

0 Já. conta grande numero do as-

signsturas o protesto que vas ser on-

viado ao parlamento contra as modi-

das de fazenda. Só d'ssta freguesia

são as dezenas d'sllas.

o O tempo corre agora formosis-
simo.

Estarreja, 5.

Uausou aqui má. impressão a no-
ticia da transferencia do sub-inspec-

tor primario, sr. Bento José da Costa,

cujo caracter e ports distinoto tanto
se teem assignalado no espiritodo pro-
isssorado de toda a nossa olroums-
cripçao. Aqui trata-ss da lavrar n10

um protesto, porque a classe humilde

dos professores nào 6 permittido ir tao
longe, mas um documento pelo qual
se manifesta ao digno funoolonario,
que é de osrto o mais sabador, activo
a antigo sub-inspector do psiz, o alto
apreço em que é tido pelo professora-
do e quanto lhe pesa que elle sida da
circumscrlpçao.

Foi por virtude de pedido seu que
a transferencia ss fez. Nlo se enfei-
tam, pois, as grelhas com as ponnu
do pavão atribuindo-so o triumpho
que a transferencia traduzida dada
n'outras condições.

Para fazerem d'issa persuadir os
ingenuos, foi que ellos, de Lisboa,
mandaram a noticia em telegrsmma
ao Javier-o e outros. O pouco esorupnlo
a a ropria falta do caracter che ou a
isto Não foi, porem, assim. 0 il ustrs
funccionario sás de Aveiro, mas por
que quer e porque melhora.

. Temos agora tido _lindissimos
dias. Porisso nos campos as deson-
volve uma actividade pasmosa, ha-
vendo ja mílhos nascidos.

0 A nossa ria tem sido agora
mais abundante sin pescarias. Na
Torreira preparam-se as ,empresas pa-
ra a nova quadra piscatoria.

leiria¡ 5.

Resiisou-se o annunolado comi-
cio sob a presidenols do sr. bario de
Salgueiro, illustrs chefe do partido
progressista local. Reinou sem rs
uma grande animação, vindo_ da f rn
centensrss do pessóas. Fallaram os
srs. Costa Santos, d'aqul, Jos¡ Pimen-
te'l, do Porto, Soares Junior, _do Lis-
boa, Augusto da Castro, Carlos Af-
touso, do Porto, e Alexandro Braga.

Brilhou sobre todos o discurso
sloquente do nosso illustrs corrqligio-
nario, sr. dr. Augusto do Castro, que
desfez os boatos do mal entendido,
acerca da sua attitude no oomiolo do
Coimbra Foi viotoriadissimo acha-
mado especialmente ao palco onde, ao
seu apparscimsnto, a assemblén rodo-
brou de enthusiasmo viotorlando-o.
Terminado o comício, a multidlo
acompanhou o sr. barão do Salgueiro
s sua casa, dando vivas estrondqu
a Augusto de Castro e Alexandro
Braga. Foi enviado um telegrama
de protesto ao presidente dooons'elho;
.Reina ainda grande snthusiamw o l¡
agitação cresce.

. . A. i

0"thnpeão., lttttrarto lt scituilioo

 

  

  

          

   

  

   

 

   

   

 

  

   

  

            

    

   

  

  

   

 

    

 

  

   

     

   

   

    

 

   

brilhante jornalista tão supe-

riormente dirige:

:Manda a verdade 'e a sinceri-

dade' esta rectificação: o sr. dr.

Augusto de Castro não fallou em

seis metes, nem em seis sunos,

nem em seis dias. Não marcou pra-

sos a ninguem o que, de resto, se-

ria absolutamente grotesco. E, pa-

ra d'umn vez para sempre, termi-

naram os equívocos a que esse

discurso deu logar, ahi ficam intei-

ramente restabelecidas, sem receio

de dcsntentidos, as declarações do

director politico d'este jornal:

a0 sr dr. Augusto do Castro oon-

fessou-ss monarchs'co e progressista. Rs-

ferindo-se ao sr. conselheiro Bernar-

dino Machado, cujo elogio foz, disse'

que comprehendia s admira, n'um meio

em que falta a nobreza das proprias

convicções, o seu exemplo: desiludido

,da politics, a que votárs. uma parts

* da sua vida, sacriñcando tudo. vota-

38 lsalmonte a outra. Elle, orador, no

1 dm em que adquirisce *a mesma convic-

ção do sr. conselheiro Be rdiuo Ma-

. chado,não tinha duvida alguma em fa-

| zer o mesmo. Mas não estava, porem,

t

l
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_ Foi este o sentido das pa-

5, vras do sr. dr. Augusto de

i stro. Absolutamente leaes e

ceras, têm direito a ser aco-

das com a mesma lealdade

bitsinceridade.

0 sr. dr; Augusto de Castro es-

 

lliu n'slle francamente. N'esse

ll'llth occupa utn logar muito hu-

ildo. mas muito fiel-s está ab-

ilutamente convicto de que oper-

do progressista,subindo ao poder,

 

 

 

,spots

' Parece-nos que podemos espe-

r dos nossos collegas o Debate e

Mundo a rectificação a que tetn

¡contestavol direito a lealdade do

rocedimeuto do sr. dr. Augusto

e Castro, que, de resto, não tem

olpa de que a informação d'alguus

itunes, por qualquer mal-entendi-

¡ Outro não foi, realmente,

in intuito do orador, que é hoje

uma promettedora esperança

do partido progressista, que

se orgulha de contal-o no n.°

dossotis mais ardentes luctado-

res e em cujo seio está reser-

vado um logar proeminente;
W_

-Sal e pesca.

Preparam-se já as emprezas

de pesca de S. Jacintho e

Costa-nova para a safra d'es-

te anno, contando recomeçar

o trabalho-dentro de pouco se

o tempo continuar como até

aqui

40- A ria tem agora pro-

duzido um pouco melhor. O

custo do pe/ixe é, porem, ainda

elevado.

+0- Dizem;nos da Figuei-

ra que se estão preparando al-

li_ já os barcos que costumam

ir á pesca do bacalhau aos

bancos da Terra-nova. O pri-

meiro a encetar a marcha se-

rá. o Julia 1.“-da «Companhia

de pesca atlautica», e que con-

ta sahir no dia 10 do corrente.

+0' O Nautico, da empre-

za aveirense Marques da Sil-

va, prepara-se tambem para

sahir do nosso porto com o

mesmo destino. Porque o acom-

panhem a boa ventura e a for-

tuna, na ida e no regresso,

são os nossos sinceros votos.

ã

Josi Alerta @artrite da mim:

É

gnu' @No @Ilheus @urban do amam:

Advogados

Mndnramo seu escriptorio para a

Rua de 8. Nicolau, 102, &GI-LISBOA

 

0 tempo e a

agricultura

indos días de sol, os de que

L agora temos gosado. Pela ma-

nha sente-se até jà mais calor do

qucé proprio da quadra, mas a

cuja benellca influencia as novida-

des se desenvolvem.

.lá se ,veem extensos campos

semeados d já veem ao mercado

hortaliças com maior abundancia.

Appareceram tambem as primeiras

favas e as primeiras ervilhas.

-' De fera temos para este n.°

as informações que seguem:

De Alquerubimz-Os vinhos,que

estavam a 25000 reis os'20 litros,

estão hoje a 10800, apesar de ha-

ver muito pouws.Começaram a re-

bentar as vinhas.

Estão lindas as amanhas e qua-

si feitas as sementeiras das bata-

tas, tratando-se agora das somen-

tetras dos mtlhos nas terras altas.

Q Continua a haver falls de

pastos. Gado comprado ha om an-

no, da hoje mais de 60 p. c. d.-

prejuizo. 0 que custou 605000 rs.,

  

A PASCHOA

Quando as delicadas flores -'

do Inez de Nizam perfumavam"
os campos da Palestina, erd

chegada para o povo hebreu a'

sua grande festa, a celebração

da Paschoa. Toda a acção:



mystica das formosas tradi-

ções que embalaram e nação

escolhida, fazendo-a destacar

no mundo antigo pela. integri-

dade na observancia do Tho-

rá. compendinva-se na feição

especial do culto com que me-

nioreva a passagem do mar

vermelho e o libertemento do

captiveiro no Egypto.

esta exclamação: - «Buscaes

a Jesus de Nazareth, que foi

crucificado? Resuscitou, não

está. aqui! o

Effectivamente, o sepulcro

estava vasio; mas enchia-ove

ainda hoje o enche e memoria

do estrondoso facto da resur-

reição. O salvador do mundo

:vencem na cruz es durezas do

Nos tempos de Jesus e ce- mertyrio pela altíssima. resi-

lebraçào estava em todo o vi-

gor e assim elle veio até Je-

rusalem para realisar esse acto

do culto nacional e ao mesmo

tempo religioso; mas, assim

como para Nazareno se voltou

a festa em dolorosa tragedia,

assim tambem a celebração

mudou inteiramente, ficando a.

ter mais ampla significação,

pois deixou de memorar o li-

bertamento de um povo para

significar a redempçâo do ge-

nero humano.

Bem sabemos que a Pas-

choe hebraica não acabou, co-

mo e raça dos hebreus não se

extinguiu; ficou sem bandeira

nem autonomia, seni templo

nem lar; mas. em todas as na-

ções se judaica, sem excepção

feita do nosso pais

Se fosse nos tempos dos

monarchas, tão intolerantes

como sanguinarios, não podia-

mos fazer estas revelações, pois

batiam á nossa porta os esbir-

ros da. inquisição e lá estavam

tão perto da fogueira como os

desolados e perseguidos filhos

de Israel, mas, como vivemos

em uma. epocha de plena to-

lerancia liberal, podemos di-

zer que os israelitas portugue-

zes, nes terras onde téem o seu

culto organisado, celebram a

Paschoa, collocem -se de pé em

volta da meza, vestidos ostra-

jes'da peregrinação, com o ce-

jatlo e o sacco e teem deante

de si o cordeiro, o prato des

lierves amargas que symboli-

sam o desterro e o das hervas

dôc'es que relembram os en-

cantos ds patria.

A Pascboa christâ é outra

'nos suas expsnções christisnis-

ssimas, pois representa e trium-

phal resurreiçâo de Jesus', e

este é o facto capital em que

assentam os fundamentos de

crença que realça sua memo-

ria.

- Geração ingrsta, não

terás outro milagre senão o de

Jonas proplieta.-Isto disse

Jesus'e assim o fez. Como o

'vidente saliiu incolume do ven-

tre do ceteceo, assim o Naza-

reno atravessa o mar procello-

so do martyrio e levante-se do

seio do tumulo!

Em deliciosa manhã. da

primaveral estação, á hora em

que as nevoas ainda pousevam

nos campos e envolviam es

muralhas de cidade dos pro-

phetas, sabiam de casa, envol-

tas no seu mento oriental de

puro linho sidonio tres piedo-

sas mulheres, que muitas ve-

zes tinham sido vistes no cor-

tejo que seguia e Jesus. lleva-

vam e occultas uns artísticos

vasos com preciosos aromas e

bslsamos e encaiuinhavam-se

para fóra das portas da cidade,

s-tim'de' se' dirigirem ao mo-

numento onde a dedicação de

uns raros amigos _havia depo-

sitado 0 corpo do salvador.

' Na mais ecrísolada expres-

sio de saudade e com os mys-

ticos impulsos do corn ção mer-

gulhados' em mágua, iam pres-

tiii-_aç,_m,eigo epostolo de Na-

zareth aquelle sentida home-

meu¡ dos seus aii'ectos.

,Ao chegarem eo _logar sen-

to, já os-tibios esplendores da

aiifõrs'se haviam desdobrado

nas ,espleudidas fulgurações

do sol; então poderam as de-

dicadas mulheres vêr que o

sepulchro estava vasio e ao la-

do resplen'decis um anjo com

slvissimos vestidos e celeste

sureola.

Em doce harmonia saliiu

dos labios do enviado do céo

gneção com que o supportou

e alcançou inehente victoria

sobre as negruras da morte,

,surgindo triumphente e has

teendo o seu pendâo de gloria

que dizmsDivindadesl

Tel é a paschoa christii,

que hoje celebramos em piedo-

808 jttbilos

Padre F. J. Patricio.

 

ORAÇÃO A LUZ

(Exrepfos do novo poema)

Claro mirlerio

Do azul ethsreut

Sonho sidsrecl

' Luz!

Da terra dorids

Mente s gunndsl

Fermento do Vltlil,

Luz!

Eucaristia ssnla,

Vinho e pao que iilevaiils

Homem, rochedo e plants. . .

Luz l

Virgem ienes das sete cores

Toda shrsriids d'esplerulores,

Mile dos heroes e mile das flores,

Lu: l

Fist bsrmonico e jucundo,

Verbo disfunu s profundo,

Alma do sol, corpo do mundo,

Lusl

Luz-esp'rançn, luz rutiie de surovn,

Vida vibrando na ampliililo sonora,

Vida cantando pela vida iórs,

Luzl

Luz que nos das o pão, ó luz amada!

Los que nos dás o seiiizue, o luit iloiriida!

!Los que nos dns o olhar. luz encnnlmln l

Bemditu sejls, luz, bemdita sejas '

Sejss berndita em aos, 6 fonte do harmonia!

Sejs's heindils em nos, ó urna da alegria!

Bsmdito seja o filho teu, o alvor do dis!

Psrpstusmsute, o lus, o inss, homdits sejas!

i

Ormus:

Csndids lus ds s'strells mstutins,

Lsgrims urgentes na smplidls divina,

Abrs meus olhos com o teu olhar!

'Viva los das msnhls ssplsndorsses,

[loira-ms e fronte, inunda-nie ds rosas,

Pais cantsrl

Los shrsssndo, crepilsndo chsms.

Arda ,em meu sangue, meu vigor inñsnims,

* * Ésrs lutar l' '

Lu¡ das penumbra¡ s tremor sss aguas,

Vels~ ss_ @nathalia nfvspinf ds msgs»,

Para son' srl

Luz doloross, brands les da lua,

Embale, smheii's s minhs'dor na tus,

Para chorsr l

Luz du sstrellss, *vaga los silents,

Css dos abismos do misterio “ardente,

Ssngrs cslvsrios intlnitstn'snts,

Para eu ressr l

E csntsndo,

E lutando'

E sonhando,

R chorando,

E ressndo,

Farei do cega Int que me sluniis

A lus espiritual do grande dis,

A luz de Deus, e luz do Amor, s luz do Boni

A ln¡ ds gloria elorns. s luz ds luz, amami

m

De tantas coisas da Feira

a melhor prenda que tens,

foi por pouco adquirida

no Bazar dos tres vintens.

Ns Feira de março.

 

Jorn-l do foi-a

USSIA E Julio-Os dias con-

sagrados à Morte e Paixão de

Christo não pozeram treguas n'a-

quella terrivel lucto em que se em-

penhsm e destroem os soldados

dos dois paises. A «Westminster-

gazetten vae até atilrmar que, na

inglaterra, parece ignorar-se que,

se os japonezes não teem duvida

sobre o resultado da campanha, os

russos. pelo seu lado, não estão

menos convencidos de que a lucta

terminará em seu favor. Uns e ou-

tros estão exactamente animados

da mesma feroz resolução de com-

bater até á ultima extremidade, co-

mo succedeu na inglaterra depois

dos primeiros revezes dOTransvaal.

E termina assim: :Torna-se preciso

que tomemos bem em conta tudo

isto. Qualquer que seja a nossa

maneira de ver as coisas, o bom

resultado e a segurança da nossa

politica futura dependem largamen-

te da comprehensão exacta da opi-

nião russa.

-os- A opinião nos círculos mi-

litares e quartel do general !louro-

paikine, a julgar pelos telegram-

inas ultimamente recebidos. é que

_não_ haverá_ nenhuma grande bate-

the antes do iuez de setembro, por

causa das chuvas, que costumam

cair em abundancia nos meses aii-

teriores. Actualmente na Mandchu-

ria estão ?45:000 soldados russos,

incluindo as guarnições de Porto

Arthur e Vladivostock. Em iins de

abril, esse numero elevar-se-ha ii

300:000 homens e em setembro

será approximadamente de 500:000

Se os japoneses não se resolverem

a passar o Yslu, o general ¡louro-

patkine fraiiquesrá o rio em co

lumiias cerrados, para os encerrar

na Cores. 0 unico temor que exis-

te uas espheras oiiicises da Russia

é motivado pelo procedimento da

China se esta não fôr capaz de

conter as tropas do general Má, e

não oii'erecer garantias de que sa-

berá impedir o desembarque dos

japoneses em qualquer porto chi-

iiez, no caso do Japão slcunçsruiua

victoria terrestre, embora ephe-

inera. 0 general Kouropatkine tele-

grapnou ao general Mitchteiiko er-

denando-lhe que evite tudo o en-

contro das suas tropas com o ini-

migo, emquanto não estiver segu-

I'U do bom exito.

+0- Uin oiiicial russo inven-

iou um spparelho, que na guerra

marítima pode ter consequencias

transcendentes. Consiste ein varios

000106135», que sustentam nos ares

uma barquinho, que pode pairar

sobre os navios de guerra e liga-

!os a estes por um tio teleplionico,

mediante o qual se pode commu-

nicar a distancias consideraveis

:tri instiiicções do cominandsntc do

barco.

+0- Annuncia-se de New-Or-

léans a invenção de uma machine

do produzir seda. Tritura as folhas

da amoreira, e, com o auxilio de

productos chimicos, analogos aos

segregsdos pelo bombice, produz

a seda soh a forma de uma substan-

cia viscosa. O inventor diz que a

sede produzida por esta machine

não ficará mais cara do que o sb,

godão. «

4-0- Deve realisar-se, em 18I

do corrente, no condado de Cork,

irlanda, uma operação que, verda-

de, verdadinhs. é bem pouco ba-

nal. Proceder-se-ha à venda ein

nasts publica, e ¡por'grosso›, da

cidade de Castle-Martyr, a qual faz

parte das terras pertencentes ao

condado de Shannon. As suas finan-

ças encontravam-se, no actual mo-

mento, seriamente compromettidas,

pelo que o condado de Shannon re-

correu a este meio extremo para

ver se as consegue melhorar. A

venda annunciads provocou viva

emoção entre os habitantes de Cas-

tle-Martyr. Muito estimsriam elies

reunir a quantia suliiciente para af-

frontsr a praça, recomprsndo em

proveito da communidade a terra

onde vivem. Parece, porém, que o

,não conseguirão. E annuncia-se já

que alguns amadores tencionam

apresentar-se no leilão devendo

este ser bastante movimentado.

+0- Segundo as ultimas noti-

cias de S. Diniz, acaba de se dar

na ilha da Reunião um violentissi-

mo cyclone, que produziu tão grau-

des estragos, que ainda se não po-

de caicular a sua” importancia. Em p

toda a ilha o furacão e as innunda-

ções causaram espantosas devas-

tações. Ficaram arrasadas as plan-

tações e destruídos muitas pontes

e caes dos portos. As linhas tele-

graphicas ficaram cortadas em mui-

tos pontos. Não lia memoria de tão

terrivel desastre no oriente africa-

no. Milhares de pessoas ficaram

sem casa e sem meios alimentícios.

Para remediar tamanha miseria e

ajudar 'as caixas de soccorros lo-

caes, vasias presentemente, será

necessario enviar áilha dez mi-

lhões de francos, immediatamente.

40- 0 emprego do radio no

tratamento do cancro acaba de con-

duzir a um completo fiasco no

:Cancer-hospitah, de Londres. Pa-

ra as numerosas experiencias ten-

tsdss n'esse estabelecimento de ca-

ridade, serviu uma grande quenti-

dade de radio encerrada n'uma

caixa recoberta com uma folha de

mica, afim de, por esta forma, se

obter o maximo etl'eito'. Ora em

i7 casos tratados durante um lar-

go periodo, e nos quaes se fizeram

applicações variando entre 3 e 25

horas, só se certiilcou como resul-

tado favoravel uma cessação mo-

mentanea de soiiriinento. E ainda

assim nem todos os enfermos be-

neficiaram d'essa passageira van~

tagem; pelo contrario até: padece-

ram mais em seguida á applicação

do radio. Tambem as experiencias

terminaram completamente, e a di-

recção do (Cancerhospitah reco-

meçou os ensaios de cura por

meio dos raios de Roentgen.

+0- Jacques I, imperador do

Sahara, acaba de ser considerado

çomo não tendo domicilio. 'l'endo

assignado intimações perante o tri-

bucal do commercio, n'uma pres-

tação de contas, indicou como si-ii

domicilio, Troia, no ¡iniwrio do

Sahara, sendo a sua residencia ac-

cideutai em Savoydiotel, Londres.

O advogado Max Girard disse, po- 1878, cobre hoje dois terraços

rem, que o imperio do Sahara não

existia senão na imaginação do seu

imperador. Consultou a Sociedade-

de-geographia, que respondeu que

a cidade de Troia não tinha habi-

tantes, e em viste de tal infonna-

ção, pleiteou a nullidade de desi-

gnação em conformidade com as

disposições do srt. 61.” do cod. do

proc. civil. O tribunal do commer-

cio respondeu com estas conclusões,

d'onde extrahimos esta passagem

pouco respeitosa:

«Considerando que Jacques Ls-

baudy não apresenta prova de que te-

nha um estabelecimento commercial,

ou qualquer outro, em Troia, que in-

dique domicilio; considerando que elle

não justificou e existencia de uma ci-

dade ou de uma egglomeração de he

biteções que tenha o seu nome, quen-

to mais a existencia de um importo

com o nome de Sahara; considerando

que o domicilio por elle indicado ne

certidão da intimação deve ser como

não existente e phantestico. . .n

Por estes motivos o tribunal

declarou nullo o processo contra o

imperador. 'l'eem, pois, os que de-

sejarem pleitear com sua magesta-

de imperial de llie arranjar primei-

ro um domicilio existente. . .

0 Diario illustrodo publicou

ha dias o retrato do distinc-

to professor, dr. Ildefonso Mar-

ques Mano, que fez acompa-

nhar de um magnifico artigo

de justa homenagem ao bri-

lhante jornalista e advogado.

São d'esse artigo os seguintes

periodos:

«Vindo para Aveiro, o dr. Marques

Mano nào tinha talvez intenção de fi-

xar aqui. definitivamente, residencia

Era, porventura, seu intuito eolloour-

se no lyoeu central de Coimbra. Mes o

tempo foi passando, e, entretanto, o

nosso hospeda foi-se sti'eíçoendo e es-

te cidade, que é irma gemas da sua.

terre natal. a de Coimbra, pela pure-

za do nosso céo, pela fertilidade dos

nossos campos e pelo brando sussur~

ro das aguas do nosso rio. . .

Alfeiçoando-se á terra. eñ'eiçoou-

se as pessoas, contrehíu novas rela-

ções, s, quando nào tinha talvez ainda

desistido de estabelecer-se perto da

povoação que o viu nascer, achou se

preso pelos leçoe do coraçao e cons

tituiu familia entre nós, ligando os

asus destinos aos d'ume senhora pren-

dade. e lntelligente. gentil e bondoso,

em quem viu uma nova companheira

dedicada da sua vide.

' Quando se tem s. boe sorte de co-

nhecer um homem como o dr. Marques

Mano, d'um natural generoso e añ'avsl

e d'uma intelligencia robusta e culti-

voss, com uma orientação scientiñoe

verdadeiramente moderna, que lhe

permitte ver os destinos dos homens

e do povo portuguez com rara. preci-

são e ssgacidade; quando se encontre

um homem como o sr. 'Marques Mano,

que pode elevar-se e engrandecer-se

pelo proprio esforço e só n'esses do-

tes, aliás presttmosos, resume todos

os seus bens, toda a. sus. fortuna; pro-

fessor distinoto, jurisoonsulto ebalise-

do, advogado, cujo primeiro impulso é

sempre reconcilier ós litigsntes, como

aconselheve o dr. Chaves Castro, de

quem falls um episodio coimbrao rs-

ferido por Trindade Coelho no seu li-

vro ln ülo tempere. .., quando se tem e

boa sorte de conhecer um homem as-

sim, é dever grato e indeiilinevel hon-

rsi-o oondignemente,prestendo-lhs ho-

menagem de lntelligencie e homena-

gem de coraçao, ouvindo-o com res-

eito e desvanecimento, dispensando-

lhe todas as referencias, n'um impulso

espontaneo e cardeal de etfecto, sem

servilismo, mas com certo sr de ve-

neração. _

Eis o sentimento que nos domina

ao traçar estas linhas desprotencioses,

que nào pedem nede á. lisonja, e _são

dictedes pelo conhecimento que jul-

gamos ter do amigo atfectuoso e hon-

rado, e quem muito nos apraz dar es-

te testemunho de consideração no dia

do seu anniverserio natalicio».

_._-______=I=E=

hogou nova remessa de tinims-

simes men as de sede pera o bico

«Aveirensem ABRICA DO GAZ.

W

0 “li'iuiipeãon nos campos

Ds'. "ataques Mano

   

DESlRUlÇÃO DAS HERVAS

RUINS

Para destruir completa-

mente as hervas nas ruas dos

jardins, pateos, etc., dissolvem-

se em 60 litros d'agua a fer-

Ver 6 kilogrammas de cal e 1

kilogramms de enxofre ein pó,

agitando constantemente até

á. completa dissolução.

Quando frio junta-se-lhe

outros tantos litros de agua.

A applicação não deve ser fei-

ta com tempo chuvoso, regen-

do a superlicie onde se quer

destruir as hervas.

i

ViDElRA PHENOMENAI_

O sr. dr. A. Gnébhard,

morador em Seint-anlier-de-

Thiey (Alpes Marítimos), diz

que em Mngagnose, proximos

Grosso (França) exiátc um.

videira coliussal pertencente

ao sr. Marcellin Alissel.

Esta videira plantada eiu

que teem de superficie 68 me-

tros qnadredos; o seu tronco

mede de bas-2 O“.58 de circun-

ferencia e tem 3",50 de altura.

Na ultima colheita produziu

cerca de util cento e trin'a e

sete cachos.

O seu tronco acha-se met-

tido no ladrillio de um «los ter-

raços, de modo que se torna

impossivel dar-lhe qualquer

cultura, como cava, estrume-

ção, rega, etc.

'Í

VINHOS MlLDlU SADOS

A toldação é fermento es-

tudado por Pasteur, e que mais

mal tem feito a reputação dos

vinhos finos. Os fermentos da

toldo. existem na atmosphera

de todos os armazena, e mal

do vinho que os recebe, por-

que se não fôr absolutamente

são, será desde então a presa

lenta, mas certa d'esta terrivel

doença, que começa a pullular

logo que os calores de julho e

agosto penetram nos armazene,

e que custa a descobrir, por-

que começa traiçoeiramente

a desenvolver o bouquet do vi-

nho. Bem raros são os proprie-

tarios que, descouliando d'es-

te bouquet tão exteinporaneo,

fazem examinar os seus vinhos

e os fazem pasteurisar.

A maior barte dos vinha-

teíros e negociantes extaziam-

se perante a prcocídade d'este

bouquet enganador e pagam

muitas vezes bem caro o

fructo da sua tranquilida-

de. E' verdade que é preciso

ser provedor emerito, pe-

ra perceber que esse bouquet,

por mais desenvolvido que se-

ja, não é absolutamente nítido,

parecendo-se pouco ou muito

com o gosto de folha morta,

chamado tambem gosto de vi-

nho milrliusado, que-«é o indi-

cio de toldaçâo.

A turbaçâo é facilmente

assignalaila pela pasteurisa-

ção, mas é preciso não esperar

que a docnça teiilin diminuído

demasiadamente o nciilo tarta-

rico, e côr e o extracto secco,

augmentando ein excesso o aci-

do acetico e pi-oprioiiico, son-

do este ultimo acido que exci

ta o bouquet.

Archivo do “Campeão”

min/ia defesa é o titulo a que

A o sr. Bento José da Costa, en-

tendido sub-inspetor primario n'es-

ta circumecripção escolar, sober-

dina a resposta que deu a symdi-

cancia 'feita aos seus actos, e que

occupa Só paginas de composição,

que so lc sem curado, antes pren-

de a atteiiçào do leitor e o interes

ss tambem, por menos deepreoc-

cupado que seja.

Ha all¡ verdades como punhos,

e entre elias esta, que convein tor-

nar Conhecida de todos:

   

«Foi testemunha de accusaçáo contra

mim o sr. padre J. Marques dc Castilho,

director da EsclioIa-distríctul d'Avciro,

cofo depoimento nào pode ter valor mo-

rs , pelas seguintes razões :

1.'-Scr o sr. padre J. Mar nes de

Castilho d'umai «submissão abso nte-ás

ordens, mesmo ao desejos dos seus dois

patricios, Albano de iiicllo c seu filho.

%.'-Dar-se a circuinstancia de ser

meu inimigo, desde que, no anna pas-

sado tive a infelicidade de ter sido no-

mcsdo secretario d'uma symdicsncia

feita à escola por si dirigida, logar

que llie nào agradou, na forma como o

deeempenheí. sandicancia em resulta-

do da qual elle con «mal ferido».

3--Dar-se a cncumstancia de cu

ter censurado que a professora da es-

cola annexa à que cl - dirige. apreseno

tsssc a exame do 1,“ grau uma crean-

'a que, na prova orthographica, em iO

iiilius de portuguez o mais facd, com-

mettesse quasi o decuplo dos erros das

palavras que se dictaruin, como pode

V. Ex) ver de copia, desleal», que jun-

cto; circuinstancia aggruvads, por par-

tc d'clle. pela dc não poder allegar igno-

rancia do atraso em que estava a crean-

ça. por ser t'Ile o director da escola

em que foi ensinado, por ser ainda ir-

mao da professora que a ensinou. e por

ter sido a relação dos crcanças. spre-

sentadss a exame, feita pelo propria

calligriipliio d'clle director, como se vc

d'essu relação, arciiivuda na secretaria

o incu cargo.

t --Dur-sc ainda a circumstanoia

dc cu ter censurado que a mesma pro-

l'i-ssora. a professora da escola :inuexs

i'i Districtal, sua irma, tivesse apresen-

tado, para exame do 1.- e 2 ° grau, uma

cronnçn que ja. no anno passado. no ly-

t'l'tl, tnilni frito i-xuine dc instrucçho

|_iiiiuzii'is,ex:iiiic de que tirou approvsds.

ui-to Clljíl philosopliin cru a idcis de

, que esta crrançii, mais subi-dom do que

ins outras, suas companheiros na csco-

la e nos exames, iris ensinar, nos eita-

mes. essas suas companheiras. illudin-

do-se deste modo a minho boa re e e

dos meus collegas nojury, tentativa que

a crcuugs chegou a fazer.” como o ro-

ve o depoimento da Ex -- Sr.“ D. oss

Ermelinda Mourão Gamellns, teste-

munha _is referida, ce s presencsou.

Se eu,- pura defen er-mc. não tives-

se necessidade dis der d'isto conheci-

mento a V. Ex!, náo o daria. E que o .

não dava, prova-o a circunstan'ciá de,

_n'este momento, não til-aro partido que

podia tirar d'cstes factos, no sentido de

'demonslrsr o reles orientação pedago-

icu, do diretor da Esclioln-distrsI-de

veiro e ds professora á iai-sina anne-

xa, sua irma. e dii por)th ou nenhuma

seriedade qeu lia-s morrer-in as suas

stti'ibuiçõesn.

Dá a medida. ess.: pouco que

ahi fica, do valor das accussções

feitas ao sr. Benin .Ia Costa. A

snctoridade moral da testimunhe

está julgada do ha muito, de bl

muito, pela opiniao publica, que

relembra coisas pavorosss,recentes

cantigas, todas de mnlde a eviden-

ciar a carreira d'um ministro ds

egreja pelos bancos da escola, nas

'tuas e hoteis de Coimbra, e a tris-

te jornada politica d'aquelles a

cujos intuitos se sobordins e cuja

especie immortalisa e prepectus.

A resposta do illustrado sub-inspe-

ctor primario e dada assim s toda

a altura.

Da syndicancis feita aos seus

actos não foi que proveio s trans-

ferencia s que ha dias alledimos.

0 facto narra-o como elle se dá um

escripto que temos em nosso poder

e que aguarda Opportunidade,enlre

outros que temos para publicar,

0 sr. Bento José da Costa foi

collocado ein Gaya conforme o 'seu

desejo. Coinquaiito sintamos. e com-

nosco todo o professoredo primario

da circuinscripção e todos os bo-

mens de hein da nussa tem, para

feiicitai-o é isso visto que melhora

e vas porque quer lr.

O 0 Occidynte, revista illustra-

da de Portugal e estrangeiro, con-

tinua apresentando-se deveras inte-

ressente.

E' o n.“ 908 que temos à vista

correspondente a 20 de msrço,cheio

de assuinptos da maior actualidade,

occupando-se desenvolvidamente a

parte artística elitteraria da inaugu-

ração do monumento a Sousa Mer-

tins.

E' de primeira ordem a parte

artística, que se acompanha d'ums

parte litteraris escriipulossineule

escolhida e onde figuram os nomes

dos melhores escriptnres e dirigida

pelo eminente poeta e dramaturgo

D. João da Camara. Assignature

permanente: sono 36300. semes-

tre, lõthO, trimestres 950.-Re-

dacção e administração, Largo do

Poço Novo, Lisboa.

%

TU s abnt-Jour s, linsles e fu-

v mivoros de orcelsn

_FABRICA Dil GAZ p a.

Cartaz do “CAMPEÃOu

niiinis POSTlES inuninnhs

COLLECÇÃO

DE

- Alberto Ferreira.

Tabacaria-Rue Entre-paredes, 2 s 4
Alexandre Herculano, 256 s. 266,

Porto.

   

Por-to

1-Antiga ponte pensil.

2-Aljube e fonte de S.

Sebastião.

3 -Egreja de S. Francisco.

4~-Praça de D. Pedro e

Paços do concelho.

5-Qnartel de infantaria

18

6-Real capella de N. S.

da Lapa.

7 - Palacio-de-crystal e

Lego.

8-Hospital do Conde de

Ferreira.

9 -Palacio-de-crystal, gm.

te e lago.

10-Rua de D. Pedro.

Buss-oo

l-Paisagem dos arredo-

res.

2-Os cedros antes.

3-Hotel. g

4-Valle dos fetos.

õ-Avenida dos cedros.

6-Fonte fria.

7-Avenida do mosteiro.

S-Ermida de S. Miguel.

9-Floreste.

1 O-Vía dolorosa.

1 1 _Vista geral.

1 2--Hotel.

FERRO

nueva
União Approved,

sets ACADEMIA#d. Mais
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Objectos de.ouro e prata para todos os gostos e em todos os

Longiues, Omega e de diñ'ereutes marcas. Preços medicos.

g'MitHiNtsniuuiuuAT'ií'o

JUIZO DE DIREITO

COMARCA DE AVEIRO

ARREMATACÃÚ
2.l PRAÇA

-ir este juizo e cartorío

do escrivão Albano Pi-

- nheiro, e nos autos do

inventario orphanologico a que

se procede por obito de D. EI-

víra da Costa Ferreira, mora

dor'a que foi Aveiro, segundo

deliberação do Conselho de fa.

milias e para. pagamento do

passivo, vaeá praça para ser

arrematado por quem maior

lanço offerecer, acima. de réis

40300055000, no dia 3 do pro-

ximo Inez de abril, por 11 ho-

ras da manhã e á porta do

'Pl'lbullaI-jlllllclul d'csta. CO-

marca, sit› no largo Munici-

pal: a quantia de 542515$697

réis, que em propriedade foi

deixada ao inventariante Pe-

dro Augusto Ferreira, por sua

avó, com o encargo do usufru-

cto em favor se seu poe Anto~

nio Bernardo Ferreira. As des-

pezas da praça ficam a. car-

go do arrematante. Pelo pre-

sente são citados os credores

ineertos.

Aveiro, 24 de março de

1904.

VERIFIQUEl-O juiz (le direiro,

F. A Pinto

O es irivào do 3.' oüicio,

Albano Duarte Pinheiro e Sil--

v .

inferir
«Club Mario Duarte» tem

uni para. vender, ainda no

melhor uzo. Para ver e

tractar. nn mesmo club_

 

&086.00.40- 40-03
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3 Panama FERREIRA

z _AOS ARCOS

í AVEIRO

na ,hrs estabelecimento do pada-

N riu, especial no seu gciwro eu¡

pão do: todos' as qualidades, se eu-

cunlra i¡ venda:

Café de 1.' qualidades) 720 rule

cade lulu; duo do "2 '. a 480; clu'i,

desde 1,3600 n 35600 o kilo; mas-

sas shout-numas (lc l.' qualidailr, a

H0 u kilo; cliins do E'. ', a I'âll;

vellus marca uãol», cada pecou', u

1.80; ditas mma "Burton, u ITU;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das ÍiAIH'IC-no de Lisboa.

ümudc sol-linieoto de suieudoa Q

em todos as qualidades e pro-ços, c

l'olares rsprcmluludc d'cstu com.

\'iulus lines e de lucia, por pre-

(os lllhdlcus.

*
G
Í
O
O
Í
Q
C
O
C
C
G
O
O
C
N
C

«
d
e
s
c
a
n
s
a
-
n
»

 

Ê
É
Ô
Ê
Ê
'
Ê
Ê
Ê
Ê
Ê
Ê
e
-
ê
Q
C
Ê
M
Ê
Ó

ê
ã
ê
e
o
e
e
e
c
e

í

proveitoso e economico. Tudo isso

' se remedeia promptamente com um

;simples bilhete postal dirigido a .I.

' LINO, LISBOA, pedindo preços,
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Consultorio

. ::filão-;Issamu

Dr' L"“ nellalla, 'n a e* camara».
facultativo municipal-

Run d'ArmcheIIa-Aveiro.

Consultas da 1 hora ás 3 da tarde.
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Pñvüagüdo cuctorimdo pelo

mesmo, pela Inspectoi'ia '

Garu¡ da urte do Rio da

Janeiro, s approrado

pela Junta consultivo

de cauda publica

› E' o melhor tonico ,.

o nutritivo que seconhe-

ce; é muito digestivo,

fortiñcante e reeonsti- A

tuinte. Sob s sua in- A

Buenoia desenvolve-se

. rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, à'

fortalecem-se os mus-

o oulos, e voltem as for- .'"

e ças.

Emprego-se com o 2 ' '

mais feliz exito, nos

estoma os ainda os i

a mais de eis, para com-

' bater ss digestões tsr- .

- dioselsboriosas,a dis- a -r

v' pepsia cardlalglu., Fris-

A tro-dynia, gastam ãia, › _ ,

r anemia ou inacçào os -'

r orgãos,rachiticos,con- ._

f sumpçào de carnes,a.t- .Í *

›_ facções cscropholosas, r_

e na geral convales-

oençade todas as doem

- ças,aonde é priciso .

A levantar as forças.
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do soda e chaminés em cristal e mi-

Mimgas ca=FABRICA no ou:

murcaues DE* CONSTRUCÇAU

odos os proprietarios e todos os

T constructores,por mais modes-

tas que sejam as suas construcções,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não-

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o proprie-

tario das províncias se vê em diHi-

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o

que empregar que lhe seja mais_

   

catalogos ou informações do que

se deseja e immediatamente rece-

herão uma resposta clara, que os '

habilita a construir suas habita-

ções com segurança, economia e

melhoramentos modernos. .

A casa de J. LINO.é produ-í

clora de grande parte dos mate-'

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os maleriaes de cons- '

t'r'uc-çáo em cundicções excepcio~

nses, encarregando-se de qualquer

  

remessa sem mais incommodo para

quem a requisitar.

Pedir o indice alphabetico dos

male'iaes ao escriptorio geral

Rua Caes do TOJO, 35

J. IJINO

maos

   

DE

AVE
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FONTE* NOVA
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g FABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos pi'OCessos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'est-a. fabrica grande quuntiluJe de telha francezu e seusuctessoribs, e bem assim ou-

tros artigos para construcções, tues como: azulejos pura revestimento (le paredes de variados gostos, vasos para

A frontarias, sipliões, bslaustres, ms nillias, etc., productos que i'ivalisa'n Com os dus principales fabricas congeneres

W do pais. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS.

WÊQQQM9“”@00$Ó$03®®9339®EÉQÊÉQ@@®9$3.3000.5..
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'.H. .,-,›;v_.- v ,-:Arnun

Grande seu.. .

partições, tanto de machines de costura como da bicycleoes.

Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-Sanga-

lhes-Anadia.

São nossos agntes: EM AGUEDA, o sr. Bento de Souza Car-

neiro-EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Acce-

nm-se mais.

.i accessori
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RECENSEAAIEATO ELEITORAL

AVEIRO I

Firmino de Vilhena d'AZmeida

Maia, secretario da Camara

mium'cipat do concelho d'A-

ceiro:

AÇO saber, em obser-

vanciu das disposições
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!Raridades parei inverno

!EDUARDO F. OSORIO

l
RUA MENDES LEITE, 13 A 22

A'veiro

Acaba (le receber asi mais alias

'nowlailes da estação: lindissi-

legaes, que, tendo !ido mos cortes de vestido; sou-tido chic

superiormeme concedidaapro- (le capas, casacos, peleruies, hóa::

rogação do preso para a orga-

nisação do recenseamento elei-

total d'este concelho e tendo

terminado agora a confecção

do mesmo, fiz afiixar nos loga

res publicos do costume as re-

lações dos cidadãos inscriptosl

como eleitores e elegíveis, en-

contrando-se desde já na Se-

cretaria da camuru municipal

a meu cargo a lista geral dos

mesmos individuos, que póde

ser examinada por quem quai»

ra fazêLo e reclamada por

omissão ou inclusão indevida.

de eleitores.

E para. constar se passou

este e outros de egual theor,

que vão ser añixados como de

lei.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, 30 de março de 1904.

0 secretario da. camara,

Firmino de Vil/Lena d'Almcida

Maia.

  

hegou nova. remessa. de ñninis-

simas mangas de .soda. para. o bico

f «Aveirensem FABRICA DO GAZ.
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MELLO GUIMARAES 8: RMAOS
IRO

  

.e outros artigos (le “agasalho. Gran-

de variedade de llanellas, mellons.

moscans, e casimiras proprias para

capas e cassetes. Cliapeus para se-

nhora, ultimos modelos. Guarda-

íchuvas, cobertores. malhas, sapa-

;tos de agasalho, meias de lã, es-

'parlillios, velludos, pelluches, 'se-

tins e muitos outros' artigos de coti-

l'ecção. 1

Bico avóirense..-'Na

*Fabrica do Gaz.
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?RUPHIITÀIIO 'l DIIICTOI

;Diamantina _Diniz ferreira ,

'-^ seCão-'SEXO MASCULINO

Cro». de ¡Wonf'jn'oya

Curso commercial, conversação

lrnnrezs, inglezn e nllemã, contabi-

lidade, calligrnphiu1 escripturuçllo

commercial, instrucglo primaria e

secumluria, tnugislerio primario.

Nunca, esgríma e gymnasfím

ltllollltlulltl IIÍIIABBKIIDI

DIARA 0 INIIHO DI LINECÀJ

2-* Secção-SEXO FEMININO

,Praça ó' de jlfaio, 46

Linguas, musica, ' lavores, dese-

llIll), pintura, ¡nslrucção primaria e

mugisicrio primario,

“Ó Professoras diploinuâe:

W

009900000“ '

l

l
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-SOUTO RATOLLA & IRMÃO
RÍJA. D'EN'PIIE PONTES (ao Caes)

valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento,§onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios
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FUIIDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZAS, DE

Bar.oa & PINHO, succesor

Rua Moreira da Cruz.Devexa3-V. Nova de Gaya

  

N'csta fabrica constroem-so todas ns obras, tanto em ferro fundi-

do, como em metal o bronze. assim como: mar-lumis de Vapor, liuhus

Ll'cixo, lambares para correios. bombas dc pressao para agua. ditas

svstrma gullo para lraslegar vinhos, prrusns para cxprcmrr bugaços
d'uvas ou azeite; assim como todas os obras que pertençam¡ a lundi-

ção, serralhuria o torno iueeliaiiico, portões e gradeameulos pura jor-
dins e sacadas, mcxcdores para bulseiros, torneiras c valvulas dc mt'-
lail para toucis. mui-cats para marcar pipas c burris u logo e ditas pu-

ra marcar caixas para embarque, churruns e tirados do todos os sys-

temas, dos mais reconhecidos resultados esuiugndores para uvas com
cyliudros de madeira, engenhos de copos para lirur agua. ditos fundi-

ilos de todos os systemas, csiaucarios. Tambem fabricam louça de ler-

ro pura cosinha um preto e ustanliadu de todos os taunuulios, ferros
de brunir a vapor, ditos d'aza, copiadorcs de curtas rtc.

040%““*40-

?NBUNATIOOS DUNLOP

.A "$000 REIS

Legitiinos e garantidos. Pneu-

maticos Omninin, Cyclone e Na,-

tional, añançados o. 5:500.

Grande sortido em sucesso-

rios para bicycletes s preços

sem competencia.

Antonio Joaquim Augusto,

Sangalhos--Ansdim

VENDE-sm-em Ilhavo, no

estabelecimento do sr. Antonio

Augusto Nunes Visiuho.

B em Aguada, no estabeleci-

mento do sr. Bento de Sousa

Carneiro.
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A mais etamada de todos

quantas se conhecem. Ultima

novidade em solidez e ele-

gancia, sendo garantido o seu

bom funccionamcnto. O mate-

rial do seu fabrico e' de primei-

ra qualidade, e afñançado pe-

los labiicuntes DELACHA-

NAL & C.° de Pam-:Preço

com o travão, õõ$000

reis.

Grande sortimento de Recesso-

rios e oliiciua de reparações tento

de bicycletes como de machinas de

costura, etc.=Uuico representan-

te em Portugal, Antonio _Joa-

quim Augusto-SANGALHOS

ANADIA.
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?a Ilclraclos a crayon °°'“ °“ ”m
' moldura.

Execução perfeita. Motlicidade de

PN?“ Jeremias Lebre

vila, Aveiro.

Rapidez e economia i

utuuunos iluminam,
DE

. .

ALLA & FILHA

Aveiro

Pomada anti-herpetica

Para comprovar a eiíicacia

d'esta pomada, bastará dizer

que ha milhares de pessoas

que ateem empregado em im-

pingens, herpes, escrophulas,

feridas tanto antigas como re-

centes, embora syphjliticas, e

que os seus salutares eñ'eitos

immediatamente se teem feito

sentir.

PiIARMACIA DE 1.- CLASSE
21a; ALLA o FILHA

TRINDADE & FILHOS
x AVEIRO x

A as lLLlllliH'l'

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta.-

bricsntes inglezes a francezes.

Accessorios de todas ss ¡nar-

cusi Oñicins pura. concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

lillllll'l'llli! Ptitlus
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São nossos agentes M Em

Águeda, osr. Bento da Souza

Carneiro=em Ilhavo. o Sl'. Au-

tonio Augusto Nunes Vizinho. -

Acceitam-se mais.

l LUZ tus Billiíiiiii t ECONOMICA
Bico uveirense=FABHIGA DO GAZ.

*.*OWO*N

O MEDIOO

A. Mendes correia
mudou o seu oomultoüo para a

i

l n“ "me a“

l

l

l
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Consultas das 9 e mein às u da manhã

 

CLINICA @BRITO-URINABIA

Tratamento das doenças d'urelkra,

proslala, bexiga e rins; das doenças da¡

ses/corar a das doenças vemos¡

Pelo medico

Ednardo d'Oliieira
Ex-dlsoipulo dos profesores

Guyon, Legueu e Gaucher e do dr.

Doléris. e ¡ax-assistente no

clinica especial das vias uriusrins

do hospital Necker

Consultas da l

ás 5 ll. da tal-do
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PADUETES CORREIOS A SÂHIR DE LISBOA

CLYDE, Em 11 de Abril A

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro.;

Montevideu e Buenos-Ayres.

NILE› Em de

Para Tenerid'e, Pernambuco, IRabin, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

A BGRDO I'll GREADDS PORTUGUEZES

Na agencia. do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es-

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para.

isso recommendamos muita antecedencia.

PREVERÇAO AUS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

us suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenh.tm o maior cuidado em tratar sem_

pre só com pessôas de probidsde e credito, exigindo sempre um

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY à

o“XMiNGTON; e tambem o nome da Companhia MALA REAL '

lNGLiCZA. A

Unieos Agentes no Nortewde Portugal r '
. , .

Tait, Rumsey dc byunngton ›
19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto '

Ou aos seus correspondentes em todas as '

:cidades e villas de Portugal

    


